
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA ADMINISTRAÇÃO 

E SOCIOECONÔMICAS – ESAG 

Centro de Ciências da Administração e Socioeconômicas – ESAG; 
Av. Madre Benvenuta, 2037 – Itacorubi – 88.035-001 

Florianópolis SC Fone (48) 3221 8200 – www.esag.udesc.br 

 

 

 

PLANO DE ENSINO 
 
 

I. IDENTIFICAÇÃO 
Curso: Administração Pública 

Departamento: Administração Pública 

Disciplina: Administração Pública III Código: 62ADMP3 

Carga horária: 72 horas Período letivo: 2022-2 Termo: 6º Turma M 
Professor: Clenia De Mattia 

Contato: cleniademattia@gmail.com / 48 991714148 

 

II. EMENTA 

 

III. OBJETIVOS 

 

Geral: Compreender as bases e implicações da administração pública comparada e as 
organizações internacionais. 

 
Específicos: 
• Compreender as bases da Administração Pública Comparada; 

• Compreender as bases para a Administração Pública Comparada: Redução Sociológica e 
Cultura Brasileira; 

• Compreender a importância, limites e desafios à abordagem comparativa; 

• Exercer o pensamento crítico acerca dos possíveis modelos de administração pública em 
diferentes contextos; 

• Conhecer as origens das relações norte-sul e suas relações com os modelos de 
desenvolvimento, as organizações internacionais e as políticas comerciais, financeiras e 
monetárias. 

Administração Pública e Cultura Política Brasileira: história e particularidades. Análise comparada da 
reforma administrativa no Brasil: princípios e estratégias. Panorama internacional de sistemas de 
governança e administração pública. Organizações econômicas internacionais e sua influência no 
Estado Brasileiro (FMI, Banco Munidial, Gatt, OMC, Comunidade Europeia, ONU, OCDE, Mercosul, 
etc.). Políticas comerciais, financeiras e monetárias. Relação Norte e Sul. Estruturas de interface 
governamental. 

http://www.esag.udesc.br/
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IV. METODOLOGIA DE ENSINO 

- O programa será desenvolvido através de: 

•  aulas expositivas dialogadas,  

• discussão de temas pertinentes,  

• dinâmicas de grupo e, 

• apresentação de trabalhos. 
 
 
 
 

V. SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

 
 

 
*Trabalho 1 (20%) em dupla: Organizações internacionais 
*Trabalho 2 (15%) em dupla: Administração Pública Comparada 
*Trabalho 3 (35%) em dupla: De acordo com as instruções presentes no moodle. 
* Prova (30%) individual: Toda matéria 

  - Pontos extras: - Atividades em classe e extraclasse = até 1 ponto na média final 
              - Zero faltas = até 0,5 pontos na nota final. 

Obs.: a cada 4 atrasos, leva uma falta. 
De forma não obrigatória, o estudante poderá entregar resumos de uma folha, escrito a mão, dos textos 
vistos em sala. Os alunos que realizarem estes resumos, poderão utilizá-los na prova.     
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Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada 
A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de 
segunda chamada. 

 
Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas 
fixadas pelos professores, poderá solicitar segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica 
através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos comprovantes, no 
prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos 
pedidos, devidamente comprovados, motivados por: 
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência; 

II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado 
médico reconhecido na forma da lei constando o Código Internacional de Doenças (CID); 
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros; 

IV - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar; 
V - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, 
filhos e netos), colaterais até o segundo grau (irmãos e tios), cônjuge ou companheiro(a); 
VI - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em 
entidades oficiais, devidamente comprovada por declaração da autoridade competente; 
VII - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela coordenação do 
respectivo curso ou instância hierárquica superior; 
VIII - direitos outorgados por lei; 
IX - coincidência de horários de exames finais, fixados por edital próprio; 

X – convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o 
País. 

 

Leia a resolução na integra na página da Secretaria dos Conselhos: 
http://secon.udesc.br/consepe/resol/2004/018-2004-cpe.htm 
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